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Introdução 
Após a Revolução Verde, a agricultura presenciou 
grandes transformações tecnológicas. O Brasil, 
neste cenário, acompanhou este desenvolvimento 
tecnológico, expandiu sua fronteira agrícola, 
principalmente na região do Centro-Oeste, 
aumentou sua produção e produtividade a partir de 
inovações implementadas no setor (VIEIRA 
JUNIOR; FIGUEIREDO; DOS REIS,, 2014).O setor 
agrícola, em termos de inovação, é um mercado 
promissor, em decorrência do alto numero de 
equipamentos usados no trabalho, cada um com 
funções diferenciadas. Neste setor, empresas de 
pequeno porte são responsáveis na maioria das 
vezes por essas inovações, para a melhoria do 
homem no campo, tentando encontrar meios para 
não prejudicar o meio ambiente, ou pelo menos na 
tentativa em minimizar os danos causados por 
maquinas, com o intuito de diminuir ao máximo os 
trabalhos realizados repetitivamente. Estes 
implementos também são usados para transporte de 
maquinas até os locais desejados, para carga e 
descarga de insumos e de outros afazeres, preparo 
da terra para o plantio, espalhar insumos e 
fertilizantes, processo de plantio e processo de 
colheita. O Brasil tem grande necessidade de 
melhorias no campo a partir da implementação de 
inovações, pois grande parte do território nacional é 
destinado para o plantio de grãos, tais como: soja, 
milho, milheto, trigo, algodão, arroz, feijão, entre 
outros. No entanto, decorrente destas inovações, 
permitiu com que o agronegócio tenha um bom 
desempenho impactando positivamente na Balança 
Comercial e PIB brasileiro, permitindo que o 
excedente fosse comercializado no exterior 
(CONTINI, 2014).Uma região que se destaca por 
essa grande quantidade de produção agrícola é o 
estado do Mato Grosso, que tem umas das maiores 
produções de grãos. Um fator importe que eleva o 
nível de produção do estado é a produção desses 
grãos o  
 
ano todo, por alguns produtores. Eles descartam o 
tempo da entressafra e utilizam esse tempo para 
plantar culturas forrageiras, para poderem recuperar 
os nutrientes do solo. Assim, muitos desses 
agricultores plantam milheto, uma cultura de 
cobertura, fazendo com que estes produtores 
procurem implementos que permitam elevar ao 
máximo de rendimento a sua produção agrícola. 
Analisando esse problema a Metalúrgica estudada 
desenvolveu um implemento que pudesse ser 
utilizado em vários tipos de plantio e que traga ao 
produtor rendimento na sua lavoura, mas ao mesmo 
tempo com baixo custos. 
Metodologia 
 O procedimento metodológico utilizado neste artigo 
foi a pesquisa cientifica. Segundo Kmeteuk Filho 
(2005) a pesquisa cientifica é união da ciência e do 
método, que são utilizados para sanar dúvidas e 
direcionar conclusões sobre determinado assunto 
que foi levantado ao começar um estudo cientifico. 
Quanto à abordagem, a pesquisa é definida como 
bibliográfica e de campo. A pesquisa bibliográfica é 
a auxilio cientifico do trabalho e é constituída em 
uma investigação em estudos científicos anteriores 
realizados por outros pesquisadores e que ajuda a 
aprofundar no assunto estudado, com base 
cientifica, conhecendo melhor o fenômeno com 
informações de procedência (LAKATOS; MARCONI, 
1995).No estudo foi realizada a pesquisa de campo, 
que segundo Vergara (2009) é a investigação 
realizada no local onde ocorre o fenômeno, Assim 
utilizando de uma entrevista, aplicação de 
questionário ou observação. No presente estudo foi 
realizado um questionário estruturado para 
aplicação com os agricultores do Mato Grosso que 
utilizam o implemento agrícola, produzido pela 
metalúrgica catarinense, para descrever  e 
compreender os benefícios que este traz para a 
lavoura para estes produtores entrevistados. A 
população alvo da pesquisa é composta por 
  2 
agricultores do estado do Mato Grosso que 
adquiriram o rolo-corrente no período de 2008 a 
2013, e que utilizam o implemento para as 
plantações de milheto e outras coberturas. Assim, a 
pesquisa foi dividida em duas partes, a primeira com 
informações socioeconômicas sobre o proprietário e 
a propriedade, e na segunda parte perguntas de 
satisfação com relação ao produto, ou seja, sobre o 
Rolo-corrente. 
Resultados e Discussão 
 Aqui são apresentados alguns dos resultados da da 
pesquisa, demonstrados na Tabela 1. 
Tabela 1 - Nível de satisfação dos clientes. 
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1 Atendimento e negociações 
com a empresa fabricante 
    
 
 
5% 
 
95% 
2 Demonstrações e 
orientações sobre o 
implemento 
    
7% 
 
9% 
 
84% 
3 Modo de montagem do 
implemento 
    70% 30% 
4 Transporte do implemento 
até a lavoura 
   38% 48% 14% 
5 Economia de combustíveis     5% 95% 
6 Atendimento da empresa e 
reposição de peças 
    11% 89% 
7 Manuseamento e trabalhos 
com o implemento 
    41% 59% 
8 Resultado do trabalho nas 
lavouras 
    7% 93% 
Fonte: Elaboração própria. 
 
A partir da analise dos dados pode ser inferido que 
quase a totalidade dos produtores entrevistados tem 
um nível de satisfação na utilização do implemento 
agrícola bastante elevado. O que demonstra que as 
inovações no campo são importantes para a 
produção e aumento da produtividade no campo, 
permitindo ao Brasil conquistar excelência em sua 
produção agrícola, criando novos nichos de 
mercado, principalmente o mercado externo, 
mantendo a rentabilidade dos agricultores. Portanto, 
com a modernização da agricultura, permitiu maior 
rentabilidade do setor, impactando na Balança 
Comercial brasileira, contribuindo para o equilíbrio 
das contas externas (CONTINI, 2014). 
  
Conclusão 
Com os passar do tempo as inovações agrícolas 
foram surgindo, a criação de maquinas e 
implementos agrícolas foram substituindo o uso de 
mão de obra e de pessoas e animais, e substituindo 
implementos antigos e de baixo rendimento. No 
caso das maquinas movidas a combustíveis como, 
tratores e maquinas de colheita e os implementos 
utilizados para preparo de terras para o plantio. Para 
que o implemento seja utilizado com toda a sua 
capacidade, foi percebido na pesquisa, que há a 
necessidade que o produtor possua dois tratores 
para realizar o trabalho, bem como uma extensa 
área de terra para o plantio. Entretanto, no contexto 
geral, os produtores demonstraram satisfação com o 
produto, indo ao encontro da teoria, que aponta que 
as inovações podem trazer maior competitividade ao 
negocio e maior renda aos trabalhadores.  
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